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RESUMO 

Os peixes são elementos fundamentais e insubstituíveis da dieta humana. No Brasil, 
a região Norte é a principal produtora de pescado, com destaque para o Estado do 
Pará que é o maior produtor brasileiro na pesca continental e tem na piscicultura a 
sua atividade aquícola mais importante, com uma diversidade de produtores desde o 
cultivo de subsistência à produção voltada para o comércio exterior. Apesar de sua 
importância para a saúde e economia local, o pescado comercializado no sudeste 
paraense ainda é pouco estudado quanto a sua fauna parasitológica de importância 
higiênico-sanitária. Neste contexto, o presente trabalho teve como o objetivo avaliar 
a diversidade da fauna parasitária de interesse em saúde pública de quatro das 
principais espécies pesqueiras do Sudeste do Pará: tambaqui, Colossoma 
macropomum; tucunaré, Cichla spp.; dourada, Brachyplatystoma rousseauxii; e 
pescada branca, Cynoscion leiarchus. Durante os meses de janeiro a dezembro de 
2009, foram analisados 40 exemplares de cada espécie, adquiridos em feiras-livres 
do município de Parauapebas �± PA/Brasil, totalizando 160 espécimes. Os peixes 
tiveram sua serosa abdominal e musculatura inspecionados quanto a presença de 
parasitos. Foram avaliadas a prevalência (P%), intensidade de infecção (I), 
intensidade média de infecção (IM) e abundância média (AM) dos parasitos 
encontrados. Nos 40 espécimes de tambaquis, Colossoma macropomum, 
analisados não foi registrada a presença de parasitismo. Dois gêneros de alto 
potencial zoonótico foram identificados em 11 exemplares de tucunaré, Cichla spp. 
Sete espécimes encontravam-se parasitados por Contracaecum spp. (P% 17,5; IM 
1,7; AM 0,275) e cinco por Clinostomum complanatum (P% 12,5; IM 2,5; AM 0,92). 
Dois dos 11 exemplares encontravam-se parasitados por ambos os gêneros. Dos 40 
espécimes de dourada, Brachyplatystoma rousseauxii, analisados, seis 
encontravam-se parasitados por Anisakis spp. (P% = 15; IM = 12; AM = 1,8), um por 
Poecilancistrium caryophyllum (P% = 2,5; I = 1; A = 0,02) e um por Pterobothrium 
heteracanthum (P% = 2,5; I = 1; A = 0,02). Foram identificadas duas diferentes 
espécies de parasitos em 15 dos 40 espécimes de pescada branca, Cynoscion 
leiarchus, analisados. Nematóides do gênero Anisakis spp. foram observados 
parasitando 15 exemplares (P% = 37,5%), com I variando entre três e 42 parasitos 
por peixe; IM de 18,06; e AM de 6,77. Três exemplares apresentaram parasitismo 
múltiplo, por Anisakis spp. e Poecilancistrium caryophyllum (P% = 7,5%), com 
intensidade de infecção variando entre um e dois parasitos por peixe; intensidade 
média de infecção de 1,3; e abundância média de 0,1. A alta prevalência de 
parasitos com potencial zoonótico e aspecto repugnante em peixes frescos 
comercializados nas feiras nos municípios sudeste do Pará representa um grave 
risco à saúde humana e à economia local. Campanhas de educação sanitária e a 
capacitação dos fiscais sanitários municipais podem minimizar esse risco. Maiores 
estudos devem ser realizados com o pescado comercializado no sudeste do Pará. 

PALAVRAS CHAVE: Amazônia, Anisakidae, Pará, helmintos, Brachyplatystoma 
rousseauxii, Cynoscion leiarchus, Cichla spp., Colossoma macropomum, 
Trypanorhyncha. 



 

 

ABSTRACT 

Fish as food are crucial and irreplaceable for human diet. In Brazil, the North is the 
main producer of fish, especially the state of Pará. This is the major producer in 
inland fisheries and fish farming has on its most important aquaculture activity with a 
variety of producers from subsistence farming to production-oriented for foreign 
trade. Despite its importance to health and local economy, the fish sold in the 
southeast of Pará has been few studied for their parasitological fauna of the hygienic 
and sanitary importance. In this context, this study aimed to evaluate the diversity of 
the parasite fauna of interest to public health of four major species fisheries in 
Southeast Pará: tambaqui tambaqui, Colossoma macropomum; tucunaré, Cichla 
spp., dourada, Brachyplatystoma rousseauxii; and pescada branca, Cynoscion 
leiarchus. During the months from January to December 2009, were analyzed 40 
specimens of each species purchased in open-air markets in the city of Parauapebas 
- PA / Brazil, totaling 160 specimens. The fish had their serosa and abdominal 
musculature inspected for the presence of parasites. We evaluated the prevalence 
(P%), infection intensity (I), mean intensity of infection (IM) and mean abundance 
(MA) of parasites. In the 40 specimens of tambaqui, analyzed was not recorded the 
presence of parasitism. Two kinds of high zoonotic potential were identified in 11 
specimens of tucunaré. Seven specimens were parasitized by Contracaecum spp. (P 
17.5%, MI 1.7, 0.275 PM) and five Clinostomum complanatum (P 12.5%, MI 2.5, 0.92 
AM). Two of 11 specimens were parasitized by both genders. Of the 40 specimens of 
dourada, analyzed, six were parasitized by Anisakis spp. (P = 15%, IM = 12, AM = 
1.8), one per Poecilancistrium caryophyllum (P = 2.5%, I = 1, A = 0.02) and one by 
Pterobothrium heteracanthum (P% = 2, 5, I = 1, A = 0.02). We identified two different 
species of parasites in 15 of 40 specimens of pescada branca, analyzed. Nematodes 
of Anisakis spp. were observed parasitizing 15 specimens (P% = 37.5%), with I 
varying between 3:42 parasites per fish, MI, 18.06, and 6.77 AM. Three specimens 
showed multiple parasitism by Anisakis spp. and Poecilancistrium caryophyllum (P% 
= 7.5%), with intensity of infection ranged between one and two per fish parasites; 
mean infection intensity of 1.3, and average abundance of 0.1. The high prevalence 
of parasites with zoonotic potential and look disgusting in fresh fish sold at fairs in 
towns southeast of Pará is a serious risk to human health and the local economy. 
Health education campaigns and training of municipal fiscal health can minimize this 
risk. Further studies must be conducted with the fish sold in the southeast of Pará.  

KEY WORDS: Amazonia, Anisakidae, Pará, helminths, Brachyplatystoma 
rousseauxii Cynoscion leiarchus, Cichla spp. Colossoma macropomum, 
Trypanorhyncha. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Estado do Pará é o segundo maior estado brasileiro, possuindo uma 

extensão territorial de 1.253.165 km², com 562 km de costa atlântica. A economia do 

Estado foi construída com ênfase na produção de culturas anuais e pecuária de 

corte extensiva desordenada, que traz riscos ao meio ambiente (GOVERNO DO 

ESTADO DO PARÁ, 2009).  

A população do estado está estimada em 5.511.000 habitantes (densidade de 

4,3 habitantes por km²), divididos em 6 mesoregiões (Baixo Amazonas; Sudoeste 

Paraense; Marajó; Sudeste Paraense; Nordeste do Pará; Belém) (Figura 1) e 

microrregiões, que compõem 143 municípios, onde 53% da população se concentra 

em áreas urbanas (SEPOF, 2009). 

 

Fonte: SEPOF, 2009 

Figura 1 - Mapa geográfico com as divisões das meso e microrregiões do Pará 

Sudeste Paraense Sudoeste Paraense 

Belém 

Baixo Amazonas 

Marajó 

Nordeste Paraense 
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A mesorregião Sudeste do Pará é internacionalmente conhecida pelos 

conflitos de terras travados entre garimpeiros, membros do Movimento dos Sem 

Terra (MST), povos indígenas e a população local. O município de Parauapebas é o 

segundo em extensão territorial da região, e abriga o maior número de 

assentamentos e invasões de terra, sendo 44 mil hectares (ha) de área assentada, 

onde vivem cerca de 520 famílias, que têm na produção de lavoura branca 

(mandioca, feijão, milho, arroz) produção animal extensiva e na aquicultura e pesca, 

suas principais formas de sustento (SEPOF, 2009).  

A aquicultura é uma das atividades zootécnicas que vêm se destacando como 

alternativa econômica para o pequeno e médio produtor, sendo propícia ao 

aproveitamento de áreas improdutivas, transformando-as e elevando sua 

potencialidade e produtividade.  

No Estado do Pará, cerca de 600 ha de área hídrica estão sendo utilizados na 

implantação de projetos para a criação de peixes. A produção estimada da 

aquicultura de água doce paraense foi de 2.245 toneladas em 2007, sendo deste 

total 2.240 toneladas de peixes, destacando-se o tambaqui (Colossoma 

macropomum) e a tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) (IBAMA, 2007).  

Já a pesca extrativista na região amazônica é favorecida pela matéria 

orgânica oriunda da decomposição das florestas de mangue e das planícies 

inundadas do rio Amazonas. Desta forma carreando sedimentos para a plataforma 

continental, criando condições propícias para o crescimento e desenvolvimento de 

diversas espécies de peixes (NAHUM, 2006), que em muitos casos constituem a 

principal forma de sustento da população riberinha. 

O pescado é de extrema importância na dieta alimentar por sua riqueza em 

nutrientes com elevado teor protéico e de aminoácidos essenciais, execelente perfil 

lipídico rico em ácidos graxos insaturados, aliado ao baixo teor de colesterol.  

Desde a origem da humanidade, os peixes e animais aquáticos, têm grande 

importância na alimentação. A participação dos produtos da pesca na alimentação é 

muito variável, onde em regiões distantes do litoral o consumo do pescado 

representa, em média, de 12% da proteína animal ingerida, enquanto nas zonas 

costeiras, esta percentagem pode alcançar 70% (VÁZQUEZ-LÓPEZ et al., 2001).  

No entanto, grande parte dos pescadores, piscicultores e comerciantes 

brasileiros desconhece a existência dos parasitos e a importância do controle 
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zoossanitário para a profilaxia das doenças, além de desconhecer as perdas 

econômicas que estes podem acarretar.  

Os peixes de origem marinha ou de água doce apresentam uma vasta fauna 

parasitária, com destaque para os nematóides da família Anisakidae, cujas larvas, 

quando ingeridas pelo homem, podem determinar lesões em diferentes pontos do 

trato gastrointestinal e também reações alérgicas. Cestóides da ordem 

trypanorhyncha, apesar de não possuírem potencial zoonótico, devido ao aspecto 

repugnante que promovem ao pescado, resultam em condenações pela fiscalização 

sanitária e rejeição pelo público consumidor, acarretando em grandes perdas 

econômicas para o setor pesqueiro. 

As zoonoses parasitárias transmitidas por pescados vêm merecendo 

destaque no mundo por serem incriminadas em surtos de enfermidades transmitidas 

por alimentos associados ao consumo de pescado crú ou insuficientemente cozido 

(GERMANO e GERMANO, 1998; OKUMURA et al., 1999; PEREIRA et al., 2000; 

OKUMURA et al., 2001; LUQUE, 2004; OLIVEIRA e VIEGAS, 2004). Em 1995, 

estudos da Organização Mundial de Saúde (OMS) estimaram que 39 milhões de 

pessoas em todo o mundo haviam contraído algum tipo de parasitose transmitida 

pela ingestão de peixes ou crustáceos crus ou mal cozidos (FAO, 2001). 

Apesar da grande importância para a saúde e economia local, o levantamento 

da fauna parasitária de importância higiênico-sanitária do pescado comercializado 

no sudeste paraense ainda é pouco estudado.  

Neste contexto, o presente trabalho teve como o objetivo avaliar a diversidade 

da fauna parasitária de interesse comercial e em saúde pública das principais 

espécies de peixes comercializadas no sudeste do Pará, e determinar a prevalência, 

intensidade de infecção, intensidade média de infecção e abundância média dos 

parasitos encontrados. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 IMPORTÂNCIA SÓCIO-ECONÔMICA DO PESCADO PARA O SUDESTE 

PARAENSE 

A demanda pelo pescado vem aumentando nos últimos anos, impulsionada 

principalmente pelo crescimento da população e pela tendência mundial em busca 

de alimentos saudáveis. Uma nova postura do mercado consumidor está sendo 

construída como resultado da preocupação com a saúde e motivada pela 

consciência de preservação ambiental amplamente divulgada pela mídia.  

A pesca e a aquicultura, nos últimos anos, obtiveram os maiores índices de 

produtividade, abastecendo o mercado mundial com cerca de 140 milhões de 

toneladas de peixes, ou 16,6 kg per capita/ano. Pelo ritmo de crescimento 

populacional mundial, estima-se, para o ano de 2025, uma população em torno de 

8,5 bilhões de pessoas, que apresentarão uma demanda por peixes na ordem de 

162 milhões de toneladas. Sem o aumento das capturas, que estão estagnadas em 

aproximadamente 95 milhões de toneladas/ano há mais de 20 anos, a aquicultura 

terá que suprir este déficit respondendo por 77 milhões de toneladas, o que 

representaria um aumento de 600% em 35 anos (FAO, 2006). 

Segundo dados da FAO �± Food and Agriculture Organization of United 

Nations (2006), a producão aquícola mundial aumentou vertiginosamente nos 

últimos 50 anos. De uma produção de menos de um milhão de toneladas no começo 

da década de 50 até 51,7 milhões de toneladas em 2006. Nos últimos dez anos este 

aumento foi ainda mais acentuado, onde a aquicultura foi responsável por 
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Existem ao menos 14 espécies de tucunarés na Amazônia, sendo cinco 

espécies mais prevalentes: Cichla ocellaris, C. temensis, C. monoculus, C. 

orinocensis e C. intermedia. O tamanho, a cor, a forma e a distribuição de manchas 

pelo corpo, são caracteres que variam de acordo com a espécie, servindo de 

parâmetros para identificação. No entanto todas apresentam um caracter 

morfológico diagnóstico representado por uma mancha em forma de ocelo no 

pedúnculo caudal (TEIXEIRA FILHO, 1991).  

O Cichla ocellaris caracteriza-se por apresentar uma mancha escura 

longitudinal, contínua ou interrompida sob as nadadeiras peitorais, e três ou quatro 

faixas verticais escuras na região superior logo abaixo da nadadeira dorsal, nunca 

ultrapassando a linha mediana do corpo. O Cichla monoculus distingui-se das outras 

espécies por apresentar três faixas verticais escuras nas laterais do corpo que 

alcançam a região ventral, e pequenas manchas pretas atrás do olho formando uma 

faixa descontínua (SOUZA, et al., 2008). 

2.2.3 Pescada branca (Cynoscion  leiarchus ) 

Ordem Perciformes  

 Família Sciaenidae  

Gênero Cynoscion  

 Espécie Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830)  

 Nome popular: pescada branca  

Na costa brasileira existem mais de 30 espécies de pescada, dentre as mais 

comuns estão a pescada branca (C. leiarchus) e a pescada-amarela (C. acoupa). 

São peixes demersais e pelágicos, frequentam as águas rasas próximas às costas, 

baías e enseadas e locais pedregosos com corais. Formam cardumes nos poços e 

regiões profundas e se alimentam preferencialmente de crustáceos, como camarões, 

e de pequenos peixes. 

A pescada branca (Cynoscion leiarchus) pode ser encontrada do Panamá ao 

sul do Brasil, sendo mais abundante na região norte do país. Habitam águas 

estuarinas, sob fundo de lama e areia, mas podem também ser encontradas no 

ambiente marinho. 
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Anatomicamente caracterizam-se por possuir corpo prateado lateralmente e 

acizentado superiormente; nadadeira dorsal anterior escura, com dez espinhos e 20 

a 24 raios; nadadeira caudal truncada e com a margem enegrecida; alcamçam 60 

cm de comprimento e 2,0 a 2,5 kg (MENEZES e FIGUEIREDO, 1980). 

2.2.4 Dourada - Brachyplatystoma rousseauxii  

Ordem Siluriforme  

 Família Pimelodidae  

Gênero Brachyplatystoma  

 Espécie Brachyplatystoma rousseauxii (Castelnau, 1855) 

 Nome popular: dourada  

A dourada foi originalmente classificada em 1855 por Castelnau (1855) e 

taxonomicamente revisada em 1991 por Lundberg et al. (1991), quando teve sua 

nomeclatura científica modificada de Brachyplatystoma flavicans para 

Brachyplatystoma rousseauxii (FERREIRA, 1998). 

Habitante comum das águas doces e de baixa salinidade da foz do Rio 

Amazonas, é encontrada com freqüência nos canais dos principais rios e afluentes 

de águas brancas do Amazonas, como os rios Madeira, Japurá, Solimões e Ucayli. 

(EIGEMANN e EIGENMANN, 1971; GOULDING, 1979, ZUANON, 1990; 

BARLETTA, 1995, SANYO, 1998).  

A dourada, Brachyplatystoma rousseauxii, é um predador por excelência, 

atacando vorazmente os cardumes de peixes menores, principalmente peixes de 

escamas. Realiza longas migrações reprodutivas, percorrendo distâncias superiores 

a 4.000 km, desde o estuário amazônico até a área pré-andina na Colômbia, Peru e 

Bolívia. Os peixes levam de dois a três anos para migrar rio acima, antes de desovar 

aos três anos de idade. As larvas são carreadas rio abaixo pela forte correnteza 

alcançando o estuário, próximo ao município de Belém, onde é o seu hábitat natural 

de crescimento. No estuário, alimentam-se de pequenos animais e permanecem na 

região até atingirem dois anos de idade. (BARTHEM e GOULDING, 1997).  

Anatomicamente caracteriza-se por ser um peixe revestido de pele, com 

cabeça prateada e achatada, e corpo claro com reflexos dourados. Apresenta longos 

lobos na nadadeira caudal e barbilhões maxilares curtos. É uma espécie de grande 
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porte, que pode chegar a mais de 1,5 m de comprimento total e pesar 20 kg 

(FERREIRA, 1998).  

É uma das espécies de bagres de maior importância econômica para a pesca 

da região Norte, sendo capturada comercial e artesanalmente, sua exploração é feita 

por frotas pesqueiras de praticamente todas as vilas e cidades ao longo do rio 

Amazonas e seus principais tributários. (BARTHEM, 1992). 

2.3 PARASITOS DE PEIXE DE IMPORTÂNCIA HIGIÊNICO-SANITÁRIA 

Os peixes coexistem com parasitas e patógenos na natureza, em equilíbrio. 

Porém alterações ambientais como queda dos teores de oxigênio dissolvido (OD), 

aumento de gás carbônico (CO2), amônia (NH3) e nitrito (NO2), altas estocagens e 

níveis de arraçoamento, remoção e reestocagem podem causar estresse, redução 

da resistência, ferimentos e facilitar o desenvolvimento de enfermidades 

(SNATURAL, 2009).  

As alterações ambientais frequentemente estão associadas à interferência do 

homem. Na aquicultura, a intensificação dos cultivos faz com que se rompa o 

equilíbrio existente na relação parasito-hospedeiro-ambiente possibilitando o 

surgimento de enfermidades que levam à redução do crescimento e ganho de peso, 

diminuição da fertilidade e até mortalidades elevadas (CRESPO e CRESPO, 2003). 

A poluição ambiental, desmatamento e o aquecimento global influenciam 

diretamente na qualidade da água, alterando os teores de nutrientes, oxigênio e gás 

carbônicos dissolvidos. 

Diversos são os grupos de parasitos que apresentam importância na 

produção e comercialização de peixes. Os endoparasitas (trematódeos, nematóides 

e cestóides) são apontados como agentes responsáveis por significativos prejuízos 

econômicos em peixes cultivados (KIM et al., 2002). Entretanto os prejuízos podem 

ser ainda maiores na comercialização e para saúde do consumidor, em função do 

aspecto repugnante ocasionado pela presença de cistos macroscópicos, de 

cestóides e trematódeos, na musculatura; e decorrente do potencial zoonótico que 

alguns parasitos apresentam. 
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2.3.1 Nematóides 

Dentre os parasitos com potencial zoonótico, os nematóides da família 

Anisakidae são os mais implicados em surtos de origem alimentar. 

A família Anisakidae é considerada a maior dentro da superfamília 

Ascaridoidea, e inclui espécies que parasitam peixes, répteis, mamíferos e aves 

piscívoras (ANDERSON, 2000). Todos os representantes dessa família são 

dependentes do ambiente aquático para o desenvolvimento de seu ciclo biológico, 

que usualmente envolvem  invertebrados e peixes como hospedeiros intermediários 

ou paratênicos. Os parasitas adultos habitam o trato digestivo de mamíferos 

marinhos, tendo seus ovos eliminados pelas fezes, e no ambiente aquático se 

desenvolvem até o estágio larvar. As larvas são ingeridas por peixes, crustáceos ou 

cefalópodes onde se desenvolvem até o terceiro estágio, quando então são 

ingeridas pelos mamíferos marinhos fechando o ciclo biológico (GIBSON, 1983; 

ANDERSON, 2000). Por vezes as larvas deslocam-se do tubo digestivo e se alojam 

em diferentes órgãos da cavidade celomática, ou invadem a musculatura formando 

pequenos espirais de dois a três milímetros de diâmetro (Figura 6), onde podem 

permanecer por mais de três anos ainda com capacidade infectante (SABATER e 

SABATER, 2006). O homem atua como hospedeiro acidental, adquirindo a larva 

através da ingestão de peixes crus ou mal cozidos, ligeiramente curado e/ou 

condimentado. Nele, o ciclo biológico do parasito não se completa (SMITH e 

WOOTTEN, 1978; VALLS et al., 2005). 

A Família Anisakidae possui três gêneros principais parasitas de peixes: 

Anisakis sp., Pseudoterranova sp. e Contracaecum sp., aos quais são atribuídos os 

maiores números de casos registrados (HUSS, 1997; PEREIRA et al., 2000; 

MERCADO et al., 2001). 

Os anisaquídeos foram reportados parasitando peixes e mamíferos marinhos 

por volta de 1700, mas somente em 1867, na Groelândia, foi relatado o primeiro 

caso de parasitismo em humanos (MYERS, 1976). 

Na década de 60 a anisakiose ganhou destaque, quando diversos caso de 

parasitismo por Anisakis simplex em humanos foram descritos na Holanda. Desde 

então diversos casos têm sido relatados em todo o mundo. Os maiores índices são 

descritos em países de cultura oriental, onde é comum o hábito de consumir 

pescado cru. Somente no Japão foram relatados cerca de 1.000 casos de anisakiose 







http://pt.wikipedia.org/wiki/Crust%C3%A1ceo
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As espécies Diplostomum spathaceum, Clinostomum complanatum e 

Phagicola longa são as mais importantes sob o ponto de vista de saúde pública, 

sendo a última responsável por elevados percentuais de infecção em tainhas, paratis 

e paratis-pema, sendo registrados 11 casos humanos de infecção por esse 

trematódeo no Brasil (BARROS et al., 2002). 

As metacercárias de Clinostomum complanatum são comumente encontradas 

encistadas na musculatura de peixes teleósteos. Quando em pequena quantidade 

passam desapercebidas e muitas vezes não são descartadas pelo consumidor ou 

condenadas pelos órgãos de fiscalização. Uma vez consumido crú, o pescado 

infectado pode causar laringofaringite e até a morte por asfixia, uma vez que as 

larvas são capazes de infectar a cavidade oral de seres humanos (EIRAS, 1994; 

KITAGAWA et al., 2003; CHAN-WOONG et al., 2009). No Brasil, a presença de 

metacercárias de Clinostomum em peixes de água doce foi relatada por diversos 

autores, no entanto não há relato de casos em humanos (FERRE, 2001).  

2.4 MEDIDAS DE CONTROLE E PREVENÇÃO DE ZOONOSES PARASITÁRIAS 

Os casos de infecção humana por parasitas de pescado estão comumente 

associados ao consumo de produtos crús, entretanto, Smith e Wootten (1978) 

acreditam que a resistência das larvas de anisaquídeos à diferentes tipos de 

conservação/processamento, pode estar relacionada com as metodologias 

utilizadas, os tamanhos dos peixes e a localização dos parasitos nos mesmos. São 

Clemente et al. (1993b) e Oliveira et al. (2004) citam que alimentos mal cozidos, 

defumados a frio, inadequadamente salgados e refrigerados também podem ser 

vinculadores de anisakiose. 

A aplicação do tratamento térmico comumente destrói a maioria dos 

microrganismos patogênicos, entretanto deve-se atentar para o tempo e temperatura 

suficientes para eliminação de cada agente (GERMANO e GERMANO, 2001).  

Estudos demonstram que as larvas de anisakídeos são sensíveis ao 

tratamento térmico. O congelamento do pescado, por tempo e temperatura 

suficientes, promove a morte das larvas de Anisakis sp., sendo portanto um 

procedimento importante para a prevenção da infecção humana, porém, fatores 

como a temperatura do congelador, peso dos peixes e tempo de exposição, 

influenciam o alcance da temperatura ideal nos pescados armazenados (WHARTON 
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e ALDERS, 2002). Neste contexto, estudos de São Clemente et al. (1994) e 

Marques et al. (1995) demonstraram que o resfriamento a 0 oC por até 120 horas e o 

congelamento a -18 oC por mais de 24 horas não foram eficientes na inativação de 

100% das larvas de anisakídeos presentes em Pagrus pagrus e Trichiurus lepturus. 

Diversos países adotam o congelamento como forma de controle da 

anisakiose. Nos Estados Unidos, a Agência de Controle Norte-Americana para os 

Medicamentos e Alimentos (FDA, 2001) recomenda o congelamento à temperatura 

de -20 ºC por sete dias ou à -35 ºC por 15 horas, para a destruição de larvas de 

nematóides; enquanto a Comunidade Econômica Européia (CEE, 2002), recomenda 

que todo pescado destinado ao consumo in natura ou parcialmente cozido, seja 

previamente congelado à uma temperatura igual ou inferior a -20 ºC por, no mínimo, 

24 horas. 

Com a adoção destas medidas, alguns países europeus observaram uma 

considerável redução no número de casos de anisaquiose (VALLS et al., 2005).  

Assim como a aplicação do frio, a utilização do calor é outra medida que 

assegura a destruição de larvas de nematóides. Como tempo e temperatura ideais, 

recomenda-se que a temperatura interna do pescado atinja 60 °C ou mais, por um 

período mínimo de dez minutos. (FDA, 2001; PRADO e CAPUANO, 2006). 

No entanto, a utilização do forno de microondas como forma de aquecimento 

deve ser visto com cautela, pois ele não é capaz de garantir uma temperatura 

homogênea em todos os pontos do pescado ao mesmo tempo. Estudos demonstram 

que para inviabilizar 100% das larvas de A. simplex na cocção de filés de alabote 

dente-curvo (Atheresthes stomias) em forno microondas, faz-se necessário que a 

temperatura interna chegue à 77 °C, na porção mais espessa. (BOUREE et al., 

1995; ADAMS et al., 1999; ZULOAGA et al., 2004). 

Deve-se atentar que tanto a cocção quanto o congelamento do pescado não 

são capazes de previnir a ocorrência de reações alérgicas, uma vez que já foi 

provada a termoestabilidade dos alérgenos mediante prick teste e imunblotting 

(AUDICANA et al., 1997; CORRES et al., 2001).  

Outras medidas de controle como a salga e defumação também podem ser 

utilizadas. A utilização de altas concentrações de cloreto de sódio (NaCl) pode ser 

capaz de inativar larvas de anisaquídeos. São Clemente et al. (1996) relataram que 

72 horas em salmoura é o tempo necessário para morte das larvas de anisakídeos. 

Karl et al. (1994) observaram ser necessário um período superior a 17 semanas para 
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a inativação de 100% das larvas de Anisakis sp. em filés de arenque com o uso de 

4-5% de NaCl; de dez a doze semanas com 6-7% de NaCl e de cinco a seis 

semanas com 8-9% de NaCl. A utilização de salmouras com elevadas 

concentrações de ácido acético podem assegurar a morte das larvas (SÁNCHEZ-

MONSALVEZ et al., 2005). 

Na defumação à frio, onde a temperatura no interior da massa muscular não 

supera os 40 °C, ainda existe a possibilidade de sobrevivência de larvas de 

anisaquídeos e portanto, esta só deve ser utilizada em pescado previamente 

congelado a -20 °C por mais de 24 horas (CEE, 2002).  

A utilização de um tratamento suave a altas pressões (140-200 

megapascales) durante dez a 15 minutos, permite a morte de Anisakis spp., sendo 

desnecessário o seu prévio congelamento a -20 0C por 24 horas. Embora exija a 

utilização de equipamentos mais caros e mão de obra qualificada, este processo 

agiliza o processamento tecnológico e diminui os gastos com energia (MOLINA-

GARCIA e SANZ, 2002). 

No entanto, apesar de diversas técnicas permitirem a inativação das larvas, a 

melhor forma de controle das zoonoses parasitárias ainda é a prevenção. Medidas 

simples como evitar a evisceração do pescado à bordo, já que a presença das larvas 

de parasitos na musculatura do pescado tem sido relacionada à ingestão dos 

rejeitos da evisceração por mamíferos marinhos (AMATO e BARROS, 1984; VALLS 

et al., 2005; PRADO e CAPUANO, 2006); orientar os membros da indústria da pesca 

quanto as boas práticas de fabricação e manipulação de alimentos; capacitar os 

fiscais sanitários quanto a correta inspeção do pescado no que tange a prevenção 

de zoonoses; e conscientizar a população através da realização de campanhas de 

educação sanitária, alertando quanto aos riscos de ingestão de pescado cru ou 

insuficientemente cozido; podem minimizar os riscos de infecções parasitárias pela 

ingestão de pescado contaminado (McCARTHY e MOORE, 2000; SABATER e 

SABATER, 2000; AUDICANA et al., 2002; BARROS et al., 2006). 
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3 ARTIGOS CIENTÍFICOS 

Os trabalhos a seguir estão formatados de acordo com as normas das 

revistas nas quais serão publicados. 

3.1 Helmintos de importância higiênico-sanitária em douradas (Brachyplatystoma 

rousseauxii) capturadas no litoral norte do Brasil. (ACTA AMAZÔNICA) 

3.2 Pesquisa de helmintos com potencial zoonótico em tambaquis (Colossoma 

macropomum) e tucunarés (Cichla spp.) comercializados no sudeste do Pará. 

(REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA VETERINÁRIA) 

3.3 Larvas de helmintos de importância higiênico-sanitária em pescada branca 

(Cynoscion leiarchus) comercializada no sudeste paraense. (REVISTA BRASILEIRA 

DE PARASITOLOGIA VETERINÁRIA) 
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RESUMO 15 

O consumo per capita de peixes no Brasil vem crescendo nos últimos anos. Em 16 

muitas espécies de peixes teleósteos é comum observar altas taxas de 17 

parasitismo na musculatura, tornando-os impróprios para o consumo. Apesar 18 

da importância nutricional e sócio-econômica da pesca para a população 19 

paraense, o pescado comercializado no sudeste do Pará ainda é pouco 20 

estudado quanto a sua fauna parasitológica. Dentre os peixes de maior 21 

importância comercial está a dourada, Brachyplatystoma rousseauxii. Neste 22 

contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a diversidade da fauna 23 

parasitária de interesse comercial e em saúde pública de B. rousseauxii. 24 
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Durante os meses de janeiro a dezembro de 2009, foram analisados 40 25 

exemplares de dourada adquiridos em feiras-livres do município de 26 

Parauapebas, quanto a presença de endoparasitos de importância higiênico-27 

sanitária. Dos 40 espécimes de dourada analisados, seis encontravam-se 28 

parasitados por Anisakis spp. (P% = 15; IM = 12; AM = 1,8), um por 29 

Poecilancistrium caryophyllum (P% = 2,5; I = 1; A = 0,02) e um por 30 

Pterobothrium heteracanthum (P% = 2,5; I = 1; A = 0,02). O reduzido número 31 

de estudos da fauna parasitológica de peixes da bacia Amazônica amplamente 32 

comercializados em feiras livres, representa risco à saúde humana, e reforçam 33 

a necessidade de um maior número de pesquisas nesta região. 34 

 35 

PALAVRASïCHAVE: Anisakis spp., parasitos, Brachyplatystoma rousseauxii, 36 

Poecilancistrium caryophyllum, Pterobothrium heteracanthum  37 

 38 

Helminths of hygienic and sanitary importance in dourada, 39 

Brachyplatystoma rousseauxii , purchase on Pará, north coast of Brazil 40 

 41 

ABSTRACT 42 

The per capita consumption of fish in Brazil has been growing in the last years. 43 

In many species of teleost fish is common to observe high rates of parasitism in 44 

the muscle, making them unfit for consumption. Despite the importance of 45 

nutritional and economic status of fisheries for the population of Pará, the fish 46 

sold in the southeast of Pará has been few studied for their parasitological 47 

fauna. Among the most important commercial fish is dourada, 48 

Brachyplatystoma rousseauxii. In this context, this study aimed to evaluate the 49 
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ordem induzem a respostas humorais em camundongos, assim suscitando a 240 

possibilidade de ocasionar reações alérgicas em seres humanos (Vásquez-241 

López et al. 2002).  242 

Atualmente, além da prevalência e índice médio de infecção, a 243 

localização das larvas no corpo dos hospedeiros tem despertado a atenção de 244 

muitos autores, principalmente se considerarmos a localização muscular como 245 

um fator favorecedor da infecção por seres humanos. Diversos relatos indicam 246 

que a presença de larvas plerocercóides é mais frequente na cavidade geral e 247 

serosa dos órgãos internos, sendo raramente encontradas na musculatura dos 248 

peixes (Amato et al.1990; São Clemente et al. 1991; São Clemente et al. 1995; 249 

Palm, 1997; São Clemente et al. 1997). Entretanto, as espécies do gênero 250 

Pterobothrium, como P. kingstoni, P. crassicolle e P. heteracanthum e dos 251 

gêneros Callitetrarhynchus e Otobothrium são incriminadas como invasoras de 252 

musculatura de peixes (São Clemente et al. 1991; São Clemente et al. 1995; 253 

Palm, 1997; São Clemente et al.1997; Silva e São Clemente et al. 2001), 254 

conforme observado no presente estudo. 255 

CONCLUSÕES 256 

 O reduzido número de trabalhos a respeito da fauna parasitária de 257 

importância higiênico-sanitária de peixes da bacia Amazônica, aliado a 258 

presença de parasitos de conhecido potencial zoonótico em peixes frescos 259 

amplamente comercializados em feiras livres, representa um grave risco à 260 

saúde humana, e reforçam a necessidade de um maior número de estudos 261 

nesta região. 262 



12 

BIBLIOGRAFIA CITADA 263 

Alonso, A.; Moreno-Ancillo, A.; Daschner, A.; López-Serrano, M.C. 1999. 264 

Dietary assesment in five cases of allergic reaction due to gastric anisakiasis. 265 

Allergy, 54: 5, 517-520. 266 

Amato, J.F.R.; São Clemente, S.C.; Oliveira, G.A. 1990. Tentacularia 267 

coryphaenae Bosc., 1801 (Eucestoda: Trypanorhyncha) in the inspection and 268 

technology of the skipjack tuna, Katsuwonus pelamis (L.) (Pisces; Scombridae). 269 

Atlântica, 12: 73�±77. 270 

Anderson, R.C. 2000. Nematode parasites of vertebrates. Their development 271 

and transmission. 2 ed., London, CAB Publishing. 672 pp. 272 

Batista, V.S.; Issac, V.J.; Viana, J.P. 2004. Operation and management of 273 

fishery resources in the Amazon, p. 63-152.  In: Rufino, M. L. (ed.). A pesca 274 

e os recursos pesqueiros na Amazônia brasileira. ProVárzea. Manaus. IBAMA 275 

(in Portuguese). 276 

Brasil. Ministry of Agriculture, Livestock and Supply. Decree No. 30,691 of 277 

March 29, 1952. 2008. Approves the Regulations for Industrial and Sanitary 278 

Inspection of Animal Products (RIISPOA). Diário Oficial [da] Federative 279 

Republic of Brazil, Brasilia, DF, p.10785, 1952, Section 1. Amended by Decree 280 

No. 6385 of February 27, 2008 (in Portuguese). 281 



13 

Bush, A.O.; Lafferty, K.D.; Lotz, J.M.; Shostak, A.W. 1997. Parasitology meets 282 

ecology on its own terms: Margolis et al. Revisited. Journal of Parasitology, 83: 283 

4, 575-583. 284 

Campbell, R. A.; Beveridge, I. 1994. Revision of the family Pterobothriidae 285 

Pintner, 1931 (Cestoda: Trypanorhyncha). Invertebrate Taxonomy, 10: 617 �± 286 

662.  287 

Cerdeira, R. G. P.; Ruffino, M. L. E Isaac, V. J. 1997. Fish comsumption and 288 

others food itens by the riverine population of the Lago Grande de Monte 289 

Alegre, PA �± Brazil. Acta Amazônica. 27: 3, 213-228 (in Portuguese, with 290 

abstract in English). 291 

Diesing, K. M. 1850. Systema Helminthum. Vindobonae. 679 pp. 292 

Dollfus, R. P. 1942. Critical Studies on tétrarhynques Paris Museum. Archives 293 

National Museum of Natural History. 19: 1-466 (in French, with abstract in 294 

English). 295 

Eiras, J.C.; Takemoto, R.M.; Pavanelli,G.C. 2006 Métodos de estudos e 296 

técnicas laboratoriais em parasitologia de peixes. 3ª ed. Maringá, Editora 297 

Universidade Estadual de Maringá, 189p. 298 

FAO. 2009. The State of World Fisheries and Aquaculture - 2008. Rome. 196 p. 299 

(http://www.fao.org). Acesso: 19/01/10 (in Spanish). 300 

Figueiredo, J.L.; Menezes, N.A. 2000. Handbook of marine fish in Southeast 301 

Brazil, vol. VI. São Paulo, Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo (in 302 

Portuguese). 303 









1 

 

 

Pesquisa de helmintos com potencial zoonótico em tambaquis, 

Colossoma macropomum , (Cuvier, 1816) e tucunarés, Cichla  spp., 

comercializados no sudeste do Pará/Brasil 

Helminth larvae with zoonotic potential in tambaqui, Colossoma 

macropomum , and tucunaré, Cichla  spp., purchase in southeast 

Pará/Brasil 

 

Raquel Lima Salgado 1*, Irislene Santos Paiva2 , Márcia dos Santos 

Carvalho2, Clarisse da Silva Aguiar2, Wíldiney Freire de Oliveira2, Sérgio 

Carmona de São Clemente 3 

 

Resumo 

Os peixes são importantes para a dieta das populações rurais e urbanas, no 

entanto, apresentam uma vasta fauna parasitária, com destaque os nematóides 

da família Anisakidae. Apesar da grande importância para a saúde e economia 

local, o pescado comercializado no sudeste paraense ainda é pouco estudado 

quanto à presença de parasitos de importância higiênico-sanitária. Neste 
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contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a diversidade da fauna 

parasitária de interesse comercial e em saúde pública de duas das principais 

espécies pesqueiras do sudeste do Pará. Durante os meses de janeiro a 

dezembro de 2009, foram analisados 40 exemplares de tambaqui, Colossoma 

macropomum, e 40 exemplares de tucunaré, Cichla spp., adquiridos em feiras-

livres do Município de Parauapebas. Foram avaliadas a prevalência (P%), 

intensidade média de infecção (IM) e abundância média (AM) dos parasitos 

encontrados. Não foi encontrada nenhuma espécie de parasito nos 40 

exemplares de C. macropomum analisados. Onze exemplares de Cichla spp. 

encontravam-se parasitados, sendo sete por por larvas de nematóides do 

gênero Contracaecum spp. (P%17,5, IM1,7 e AM 0,275), e cinco por 

metacercárias de Clinostomum complanatum (P%12,5, IM2,5 e AM0,92). Dois 

dos 11 exemplares encontravam-se parasitados por larvas de ambos os 

gêneros. Os parasitos encontrados são responsáveis por graves reações 

alérgicas e gástricas, podendo, inclusive, levar à morte de humanos.  

Palavras-chave: Anisakidae, Contracaecum sp., Clinostomum complanatum, 

potencial zoonótico, Cichla spp., Colossoma macropomum. 

 

Abstract 

Fish are important to the diet of rural and urban populations, however, offer a 

wide parasitological fauna, especially the Anisakidae family. Despite the 

importance to health and local economy, the fish sold in the southeast of Pará 

has been little studied for their parasitological fauna of the sanitary-hygienic 

importance. In this context, this study analyzes the diversity of the parasite 
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fauna of commercial interest and public health from the two main fisheries 

species in southeastern Pará. During the months of january to december 2009 

were analyzed 40 specimens of tambaqui (Colossoma macropomum) and 40 

specimens of tucunaré (Cichla spp.) purchased in open-air markets in 

Parauapebas city. Were evaluated the prevalence (P%), mean intensity of 

infection (IM) and mean abundance (MA) of parasites. There was not a parasite 

species in 40 specimens of C. macropomum analyzed. Eleven specimens of 

Cichla spp. found to be infected, with seven per Contracaecum spp. (P%17,5, 

IM1,7 e AM 0,275), and five for trematode Clinostomum complanatum (P%12,5, 

IM2,5 e AM0,92). Two of eleven specimens were parasite for both species. This 

parasites are responsible for severe allergic reactions and stomach and can 

lead to death.  

Keywords: Anisakidae, Contracaecum sp., clinostomum complanatum, zoonotic 

potencial, Cichla spp., Colossoma macropomum  

 

Introdução 

O consumo per capita de peixes no Brasil vem crescendo nos últimos anos, 

passando de 6,8 kg/ano em 2003 para 8 kg/ano em 2008 (Seap, 2008). Com 

isso, o Brasil ganhou espaço como exportador de produtos pesqueiros, sendo o 

Pará o segundo maior produtor de pescado do país (Ibama, 2007).  

A piscicultura na região Amazônica está em constante ascensão, motivada pela 

diminuição dos estoques pesqueiros e como forma de sustento para 

populações de baixa renda. Somente no estado do Pará, cerca de 600 ha de 

área hídrica estão sendo utilizados na implantação de projetos para a criação 
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de peixes. Os peixes mais cultivados da bacia Amazônica são o tambaqui 

(Colossoma macropomum), pirarucu (Arapaima gigas) e o curimatâ 

(Prochilodus sp.). Entre os exóticos destaca-se a tilápia. (Orechromis spp.) 

(Ibama, 2007).  

O tambaqui é um dos peixes economicamente mais valiosos da região 

Amazônica. São habitantes naturais da Bacia Amazônica, contudo nos últimos 

anos vem sofrendo forte pressão de pesca nos seus estoques naturais. A 

participação desta espécie na produção total de pescado passou de 10,8% em 

1994 para 6,3% em 1997 (Graef, 1995). Considera-se que a pesca nativa do 

tambaqui tenha atingido níveis de sobrexploração, sendo atualmente uma 

espécie protegida pelo Ibama (1996).  

A pesca extrativista continental se constitui na principal fonte de renda dos 

moradores de zonas ribeirinhas. Estudos demonstram que a taxa de consumo 

de pescado na região Amazônica é a maior do mundo, com média estimada 

em 135 kg per capita/ano, chegando a 219 kg per capita/ano em certas áreas 

do Baixo Rio Solimões e Alto Amazonas, muito acima dos 16,6 kg per 

capita/ano consumidos pela maioria da população mundial (Cerdeira et al, 

1997; Batista et al., 2004).  

Prevalece nessas regiões a pesca em pequena escala, onde grande parte do 

pescado capturado serve para consumo próprio ou é vendido em 

circunstâncias informais. O peixe de origem continental oferece, na maioria das 

vezes, a única fonte de proteína de qualidade acessível para a população de 

baixa renda e povos indígenas (Copescal, 2005). 
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Nativo das regiões das Bacias Amazônica e do Araguaia, o tucunaré (Cichla 

spp.) é um dos principais peixes consumidos na região Norte do país. 

Atualmente foi introduzido nos reservatórios da bacia do Prata, em algumas 

áreas do Pantanal, no rio São Francisco e nos açudes do Nordeste. Seu cultivo 

não é muito comum, sendo a pesca predatória a principal forma de obtenção 

desses espécimes. Caracterizam-se por serem sedentários e alimentarem-se 

basicamente de pequenos peixes e camarões (Carvalho �± Filho, 1992).  

Os peixes coexistem com parasitos e patógenos na natureza, em equilíbrio, 

porém a intensificação dos cultivos faz com que se rompa o equilíbrio existente 

na relação parasito-hospedeiro-ambiente possibilitando o surgimento de 

enfermidades que levam à redução do crescimento e ganho de peso, 

diminuição da fertilidade e até mortalidades elevadas (Crespo e Crespo, 2003). 

A poluição ambiental, desmatamento e o aquecimento global influênciam 

diretamente na qualidade da água, alterando os teores de nutrientes, oxigênio 

e gás carbônicos dissolvidos, causando estresse, redução da resistência, 

ferimentos e desenvolvimento de enfermidades no pescado (Snatural, 2009). 

Diversos são os grupos de parasitos que apresentam importância na produção 

e comercialização de peixes. Os endoparasitos (trematódeos, nematóides e 

cestóides) são apontados como agentes responsáveis por significativos 

prejuízos econômicos em peixes cultivados (Kim et al., 2002). Entretanto os 

prejuízos podem ser ainda maiores na comercialização e para saúde do 

consumidor, em função do aspecto repugnante ocasionado pela presença de 

cistos macroscópicos, de cestóides e trematódeos, na musculatura; e 

decorrente do potencial zoonótico que alguns parasitos apresentam. 
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A família Anisakidae é considerada a maior dentro da superfamília 

Ascaridoidea, e inclui espécies que parasitam peixes, répteis, mamíferos e 

aves piscívoras (Anderson, 2000). O homem atua como hospedeiro acidental, 

adquirindo a larva através da ingestão de peixes crus ou mal cozidos, 

ligeiramente curado e/ou condimentado (Smith e Wootten, 1978; Valls et al., 

2005). 

A ingestão de larvas vivas de anisakídeos pode determinar lesões em 

diferentes pontos do trato gastrintestinal, ou ainda extragastrintestinais. 

Quando mortas as larvas podem provocar reações alérgicas em pessoas 

sensíveis, acarretando alergia gastrointestinal, urticária, eczemas, vômitos, 

conjuntivite, dermatite de contato, úlceras gástrica e/ou intestinal, podendo 

determinar um choque anafilático e morte (Alonso, 1999). 

As metacercárias de Clinostomum complanatum são comumente encontradas 

encistadas na musculatura de peixes teleósteos. Quando em pequena 

quantidade passam desapercebidas, podendo causar laringofaringite e morte 

por asfixia, ao se encistarem na cavidade oral de seres humanos (Eiras, 1994; 

Kitagawa et al., 2003; Chan-Woong, 2009).  

Neste contexto, o presente trabalho teve como o objetivo avaliar a diversidade 

da fauna parasitária de importância higiênico-sanitária em tambaquis 

(Colossoma macropomum) e tucunarés (Cichla spp.) comercializados no 

sudeste do Pará, e determinar a prevalência, intensidade de infecção, 

intensidade média de infecção e abundância média dos parasitos encontrados. 
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Material e métodos 

Durante os meses de janeiro a dezembro de 2009, foram analisados 40 

espécimes de tambaqui, Colossoma macropomum, medindo entre 32 a 45 cm 

de comprimento total (CT), e 40 espécimes de tucunarés, Cichla spp., medindo 

entre 40 a 61cm de comprimento total (CT), adquiridos em feiras-livres do 

município de Parauapebas, sudeste do Pará. Os peixes foram acondicionados 

em recipientes isotérmicos com gelo, e transportados até o Laboratório 

Multidisciplinar do Centro Universitário de Parauapebas �± CEUP, vinculado a 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA/Campus de Parauapebas), 

onde foi realizada a coleta dos parasitos. Uma vez no laboratório os peixes 

foram pesados, medidos e identificados conforme Figueiredo e Menezes 

(2000), sendo em seguida eviscerados e inspecionados visualmente quanto a 

presença de parasitos livres ou aderidos à sua cavidade abdominal. Em 

�V�H�J�X�L�G�D�� �I�R�U�D�P�� �I�L�O�H�W�D�G�R�V�� �H���� �F�R�P�� �D�X�[�t�O�L�R�� �G�H�� �X�P�D�� �P�H�V�D�� �G�H�� �L�Q�V�S�H�o�m�R�� ���³�F�D�Q�G�O�L�Q�J��

�W�D�E�O�H�´�������W�L�Y�H�U�D�P���V�X�D�V���P�X�V�F�X�O�D�W�X�U�D�V���D�Y�D�O�L�D�G�D�V���T�X�D�Q�W�R���D���S�U�H�V�H�Q�o�D���G�H���S�D�U�D�V�L�W�R�V���� 

Com auxílio de um estereomicroscópio, estiletes e agulhas hipodérmicas, as 

metacercárias de trematódeos encistadas na musculatura, foram removidas e 

acondiconadas em placas de Petri contendo solução NaCl 0,65%, fixadas em 

A.F.A e mantidas em Etanol a 70%, para serem transportadas até o Laboratório 

de Tecnologia e Inspeção do Pescado da Universidade Federal Fluminense, 

onde foram processadas de acordo com Eiras et al. (2006). A identificação dos 

trematódeos digenéticos seguiu taxonomia descrita por Yamaguti (1961).  

 As larvas dos nematóides foram acondicionadas em placas de Petri contendo 

água destilada e posteriormente mortos em A. F. A., fixados por 24 horas e 







http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=%22Moreno-Ancillo%20A%22%5BAuthor%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=%22Daschner%20A%22%5BAuthor%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=%22López-Serrano%20MC%22%5BAuthor%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=%22López-Serrano%20MC%22%5BAuthor%5D


http://www.rlc.fao.org/pr/comisiones/copescal/


http://www.ibama.com/




14 

Tabela 1. Prevalência (P), intensidade  média (IM), abundância média (AM), 

amplitude de variação da intensidade de infecção (AI) e sítio de infecção dos 

helmintos coletados de tucunaré, Cichla spp., entre janeiro e dezembro de 

2009, no sudeste do Pará  

Espécie de Parasito P% IM AM AI 
Sítio de 

infecção 

Contracaecum spp. 27,5 7,8 1,95 01 - 05 Mesentério 

Clinostomum complanatum 10 4,25 0,42 01 - 04 Musculatura  
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SÃO CLEMENTE, S.C. [Larvae of helminthes with hygienic and sanitary importance in 
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The fish have a wide parasitological fauna, with emphasis on the cestodes of the order 

Trypanorhyncha and nematodes of the Anisakidae family. This study aimed to evaluate the 

diversity of the parasite fauna of commercial interest and public health pescada branca 

(Cynoscion leiarchus) from open-air markets in the Parauapebas, Pará/Brasil. In the period 

January to December 2009 were analyzed 40 samples of pescada branca (Cynoscion 

leiarchus). Were identified two different species of parasites in 15 of 40 specimens 

analyzed.Anisakis spp. nematodes were observed parasitizing 15 specimens (prevalence of 

37.5%), with range intensity of infection between three and 42 parasites for fish, mean 

infection intensity of 18.06, and average abundance of 6.77. Three specimens showed 

multiple parasitism by Anisakis spp. and Poecilancistrium caryophyllum (prevalence 7.5%), 

with range intensity of infection between one and two parasites for fish, mean infection 
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intensity of 1.3, and average abundance of 0.1. The high prevalence of parasites with zoonotic 

potential offer a serious risk to human health. Further studies, health education campaigns and 

training of fiscal health can minimize this risk. 

 

KEY WORDS: Anisakis spp., Cynoscion leiarchus, Poecilancistrium caryophyllum, 

Trypanorhyncha, Pará, Brasil. 

 

RESUMO 

Os peixes apresentam uma vasta fauna parasitológica, com destaque para os cestóides da 

ordem Trypanorhyncha e os nematóides da família Anisakidae. Este trabalho teve como 

objetivo avaliar a diversidade da fauna parasitária de interesse comercial e em saúde pública 

de pescadas branca, Cynoscion leiarchus, provenientes de feiras-livres no município de 

Parauapebas, Pará/Brasil. No período de janeiro a dezembro de 2009 foram analisados 40 

exemplares de pescada branca. Foram identificadas duas diferentes espécies de parasitos em 

15 dos 40 espécimes de analisados. Nematóides do gênero Anisakis spp. foram observados 

parasitando 15 exemplares (prevalência de 37,5%), com intensidade de infecção variando 

entre três e 42 parasitos por peixe; intensidade média de infecção de 18,06; e abundância 

média de 6,77. Tres exemplares apresentaram parasitismo múltiplo, por Anisakis spp. e 

Poecilancistrium caryophyllum (prevalência de 7,5%), com intensidade de infecção variando 

entre um e dois parasitos por peixe; intensidade média de infecção de 1,3; e abundância média 

de 0,1. A alta prevalência de parasitos com potencial zoonótico em pescadas representa um 

grave risco à saúde humana. Maiores estudos, campanhas de educação sanitária e a 

capacitação dos fiscais sanitários podem minimizar esse risco. 

 

PALAVRASïCHAVE: Anisakis spp., Cynoscion leiarchus, Poecilancistrium caryophyllum, 

Trypanorhyncha, Pará, Brasil. 

 

A demanda pelo pescado vem crescendo nos últimos anos, impulsionada pelo aumento da 

população e pela tendência em busca de alimentos saudáveis. O pescado é rico em ácidos 

graxos essenciais, fonte de proteína de alto valor biológico, e pobre em gorduras saturadas. 

Entretanto, os peixes podem ser acometidos por uma gama de agentes causadores de 

enfermidades de origem bacteriana, virótica, fúngica e/ou parasitaria, colocando em risco, a 

saúde do consumidor (GERMANO et al., 2001). 
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